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1. INTRODUÇÃO


A presente obra aborda os principais aspectos para elaboração e gerenciamento financeiro de uma empresa, procura atender às necessidades do dia-a-dia nesta gestão.
O sucesso de uma empresa depende cada vez mais do grau de acerto da gestão financeira. 

O princípio da administração financeira é cuidar em ter-se o numerário para saldar em tempo hábil os compromissos assumidos com terceiros e maximizar os lucros. Centraliza-se na captação, na aplicação e na distribuição eficiente dos recursos necessários, para que a empresa possa operar de acordo com os objetivos e as metas a que se propõe.

Os controles financeiros são os instrumentos que permitem ao administrador financeiro planejar, organizar, coordenar, dirigir e controlar os recursos financeiros de sua empresa para um determinado período. (...)
“esta é somente uma pequena amostragem deste tópico, de forma que você possa se familiarizar com a forma de abordagem do Autor. No conteúdo completo da Obra, os temas são abordados de forma ampla e detalhada, contendo exemplos e explanações na extensão necessária ao entendimento do assunto tratado.”

2. A FUNÇÃO FINANCEIRA NAS EMPRESAS

2.1  Conceitos Fundamentais Básicos
A Administração Financeira diz respeito às responsabilidades do administrador financeiro numa empresa. Os administradores financeiros gerenciam ativamente as finanças de todos os tipos de empresas, financeiras ou não-financeiras, privadas ou públicas, grandes ou pequenas, com ou sem fins lucrativos. Eles desempenham uma variedade de tarefas, tais como orçamentos, previsões (...)
“esta é somente uma pequena amostragem deste tópico, de forma que você possa se familiarizar com a forma de abordagem do Autor. No conteúdo completo da Obra, os temas são abordados de forma ampla e detalhada, contendo exemplos e explanações na extensão necessária ao entendimento do assunto tratado.”

2.2.  Principais Atribuições do Administrador Financeiro

As funções do administrador financeiro na empresa podem ser avaliadas em relação às demonstrações contá​beis básicas da empresa. Suas três atribuições primordiais são:
a) análise e planejamento financeiro: esta função envolve: 
transformação dos dados financeiros em uma forma que possa ser utilizada para orientar a (...)
“esta é somente uma pequena amostragem deste tópico, de forma que você possa se familiarizar com a forma de abordagem do Autor. No conteúdo completo da Obra, os temas são abordados de forma ampla e detalhada, contendo exemplos e explanações na extensão necessária ao entendimento do assunto tratado.”

3.  Levantamento e Alocação de Recursos

a) Levantamento de recursos: relacionado à terceira função descrita acima, envolve o suprimento dos recursos necessários às operações normais da empresa e captação de vultosos valores para investimentos em projetos com longos períodos de maturação. As fontes de recursos à disposição de uma empresa podem ser classificadas de várias formas:
· recursos próprios (capital integralizado, reservas e lucros retidos) e recursos de terceiros (compromissos assumidos e dívidas contraídas);
· recursos permanentes (recursos próprios e dívidas a longo prazo) e recursos (...)
“esta é somente uma pequena amostragem deste tópico, de forma que você possa se familiarizar com a forma de abordagem do Autor. No conteúdo completo da Obra, os temas são abordados de forma ampla e detalhada, contendo exemplos e explanações na extensão necessária ao entendimento do assunto tratado.”

5. Áreas de Decisões Financeiras

De uma maneira bastante abrangente, podemos identificar três áreas de decisões financeiras:
a) Decisões de Investimento 

- referem-se tanto à administração da estrutura do ativo quanto à implementação de novos projetos. A grande concorrência existente nas modernas economias de mercado obriga as empresas a se manter tecnologicamente atualizadas. Nenhuma empresa pode sentir-se segura em boa posição conquistada, pois a qualquer momento algum concorrente poderá surgir com um produto melhor e mais barato. Assim, as empresas são obrigadas a desenvolver continuamente novos projetos e a tomar decisões sobre a sua implantação. (...)
“esta é somente uma pequena amostragem deste tópico, de forma que você possa se familiarizar com a forma de abordagem do Autor. No conteúdo completo da Obra, os temas são abordados de forma ampla e detalhada, contendo exemplos e explanações na extensão necessária ao entendimento do assunto tratado.”

b) Decisões de Financiamento

· enquanto as decisões de investimento envolvem importantes aspectos de natureza não financeira, as decisões de financiamento constituem responsabilidade exclusiva do administrador financeiro. As decisões de financiamento visam a montar a estrutura financeira adequada às operações normais e aos novos projetos a ser implantados na empresa. As questões envolvidas nas decisões de financiamento referem-se à composição das fontes de recursos, que exigem análise profunda das alternativas existentes e de suas implicações futuras. 
São questões do tipo:
· Qual deveria ser a proporção entre recursos permanentes e temporários?

· Quanto de recursos próprios e quanto de financiamentos a longo prazo?

· O reinvestimento de lucros seria suficiente para atender às necessidades de recursos próprios?

· O mercado reagiria bem ao lançamento de novas ações?

· Qual seria o impacto dos custos financeiros provocados pelos financiamentos a longo prazo e pelos empréstimos a curto prazo?

· Em vez de comprar ativos fixos, não deveríamos arrendá-los?

c) Decisões relativas à Destinação do Lucro

· o lucro obtido em cada exercício social representa a remuneração do investimento dos proprietários da empresa. Quanto desse lucro deveria ser distribuído aos acionistas e quanto seria retido para financiar a expansão dos negócios? Tal indagação revela que a política de distribuição de dividendos está diretamente relacionada com as decisões de financiamento. Distribuindo somente uma pequena parcela dos lucros, a empresa ficará menos dependente das fontes onerosas de recursos e ampliará a participação do capital próprio na estrutura financeira.
(...)
“esta é somente uma pequena amostragem deste tópico, de forma que você possa se familiarizar com a forma de abordagem do Autor. No conteúdo completo da Obra, os temas são abordados de forma ampla e detalhada, contendo exemplos e explanações na extensão necessária ao entendimento do assunto tratado.”

Se a rentabilidade da empresa for satisfatória, pode-se supor que a maioria dos proprietários prefira abrir mão dos dividendos. Porém, não deve ser desconsiderado que sempre existirão (...)
“esta é somente uma pequena amostragem deste tópico, de forma que você possa se familiarizar com a forma de abordagem do Autor. No conteúdo completo da Obra, os temas são abordados de forma ampla e detalhada, contendo exemplos e explanações na extensão necessária ao entendimento do assunto tratado.”

6.  ÍNDICES DE LIQUIDEZ (ou SOLVÊNCIA)

São utilizados para avaliar a capacidade de pagamento da empresa, ou seja, constituem uma apreciação sobre a capacidade de a empresa saldar seus compromissos com terceiros (Passivo Exigível). Esses índices são avaliados pelo critério de “quanto maior, melhor” e não medem a efetiva capacidade de a empresa liquidar seus compromissos nos vencimentos, mas apenas evidenciam o grau de solvência em caso de encerramento das atividades.

Um alto índice de liquidez não representa, necessariamente, boa saúde financeira. O cumprimento das obrigações nas datas previstas depende de uma adequada administração dos prazos de recebimento e de pagamento. Uma empresa que possui altos índices de liquidez, mas mantém mercadorias estocadas por períodos elevados, recebe com atraso suas vendas a prazo ou mantém duplicatas incobráveis nas Contas a Receber poderá ter problemas de liquidez, ou seja, poderá ter dificuldades para honrar seus compromissos nos vencimentos. É importante ava​liar a qualidade dos ativos.

a) Liquidez Corrente (LC): é o mais conhecido e utilizado dentre todos os índices financeiros. Mostra a capacidade de pagamento (solvência) da empresa a curto prazo, por meio da seguinte fórmula:

· Vejamostc "" vamos utilizar os seguintes dados relativos a uma empresa (...)
“esta é somente uma pequena amostragem deste tópico, de forma que você possa se familiarizar com a forma de abordagem do Autor. No conteúdo completo da Obra, os temas são abordados de forma ampla e detalhada, contendo exemplos e explanações na extensão necessária ao entendimento do assunto tratado.”
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580.000



650.000

-----------   =  1,70 para 1,00               -----------    =  2,32 para 1,00

340.000



280.000
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  2007

    2006


Ativo Circulante


650.000
580.000


Realizável a Longo Prazo

  40.000
  50.000


Permanente



140.000
160.000


Passivo Circulante


280.000
340.000


Exigível a Longo Prazo

150.000
100.000




Patrimônio Liquido


400.000
350.000

Ainda:


 




 2007

    2006


Estoque



420.000
390.000


Disponível 



  10.000
  40.000

Em 2006, existiam para cada 1,00 de obrigações exigíveis a curto prazo (PC) 1,70 de bens e direitos realizáveis a curto prazo (AC).

Em 2007, existiam para cada 1,00 de obrigações (...)
“esta é somente uma pequena amostragem deste tópico, de forma que você possa se familiarizar com a forma de abordagem do Autor. No conteúdo completo da Obra, os temas são abordados de forma ampla e detalhada, contendo exemplos e explanações na extensão necessária ao entendimento do assunto tratado.”

b) Capital Circulante Líquido: a análise do Capital Circulante Líquido não é feita em termos relativos (quociente), mas pela diferença, positiva ou negativa, entre o valor global do Ativo Circulante (AC) e do Passivo Circulante (PC).

Se o Ativo Circulante for maior do que o Passivo Circulante, tem-se Capital Circulante Líquido Positivo. (...)
“esta é somente uma pequena amostragem deste tópico, de forma que você possa se familiarizar com a forma de abordagem do Autor. No conteúdo completo da Obra, os temas são abordados de forma ampla e detalhada, contendo exemplos e explanações na extensão necessária ao entendimento do assunto tratado.”

d) Liquidez Geral (LG): mede a proporção dos bens e direitos a ser realizados a curto e longo prazos em relação às dívidas totais, indicando uma folga na capacidade de solvência global.

Ativo Circulante + Ativo Realizável a Longo Prazo

 Passivo Circulante + Passivo Exigível a Longo Prazo

           2006                                                              2007

 580.000 – 50.000



650.000 – 40.000

-----------------------   =  1,43 para 1               -----------------------    =  1,60 para 1

340.000 + 100.000



280.000 + 150.000
Em 2006, para cada 1,00 de obrigações exigíveis a curto e longo prazo, existiam 1,43 de bens e direitos a curto e longo prazo. Para 2007, observa-se acréscimo na LG, que resultou em 1,60. (...)
“esta é somente uma pequena amostragem deste tópico, de forma que você possa se familiarizar com a forma de abordagem do Autor. No conteúdo completo da Obra, os temas são abordados de forma ampla e detalhada, contendo exemplos e explanações na extensão necessária ao entendimento do assunto tratado.”

e) Liquidez Instantânea ou Imediata (LI): expressa o quociente entre as disponibilidades e o Passivo Circulante. É calculado pela seguinte fórmula:
Disponibilidades: (Caixa + Bancos + Aplicações de Curtíssimo Prazo)

Passivo Circulante

     2006                                                 2007

   40.000



10.000

------------   =  0,11 para 1                -------------    =  0,04 para 1

 340.000


           280.000

(...)
“esta é somente uma pequena amostragem deste tópico, de forma que você possa se familiarizar com a forma de abordagem do Autor. No conteúdo completo da Obra, os temas são abordados de forma ampla e detalhada, contendo exemplos e explanações na extensão necessária ao entendimento do assunto tratado.”

7.   ÍNDICES DE ENDIVIDAMENTO

É por meio desses índices que analisamos o nível de endividamento da empresa. Esses índices são avaliados pelo critério de “quanto maior, mais cautela”. O Ativo (aplicação de recursos) é financiado por Capitais de Terceiros (Passivo Circulante e Passivo Exigível a Longo Prazo) e por Capitais Próprios (Patrimônio Líquido), portanto Capitais de Terceiros e Capitais Próprios são fontes (origens) de recursos. São os índices de endividamento que informam se a empresa utiliza mais recursos de terceiros ou recursos dos proprietários, e se os recursos de terceiros têm seu vencimento em maior parte a Curto Prazo (Passivo Circulante) ou a Longo Prazo (Passivo Exigível a Longo Prazo). (...)
“esta é somente uma pequena amostragem deste tópico, de forma que você possa se familiarizar com a forma de abordagem do Autor. No conteúdo completo da Obra, os temas são abordados de forma ampla e detalhada, contendo exemplos e explanações na extensão necessária ao entendimento do assunto tratado.”

b) Relações entre as Fontes de Recursos ou Grau de Endividamento ou Participação de Capitais de Terceiros: revela qual a proporção existente entre Capitais de Terceiros e Capitais Próprios, isto é, quanto a empresa utiliza de Capitais de Terceiros (Passivo Exigível) para cada real de Capital Próprio (Patrimônio Líquido).

Se multiplicarmos o quociente obtido por 100, obteremos a resposta em porcentagem, ou seja, quanto a empresa utiliza de Capitais de Terceiros para cada R$ 100 do Patrimônio Líquido. (...)
“esta é somente uma pequena amostragem deste tópico, de forma que você possa se familiarizar com a forma de abordagem do Autor. No conteúdo completo da Obra, os temas são abordados de forma ampla e detalhada, contendo exemplos e explanações na extensão necessária ao entendimento do assunto tratado.”

c) Garantia do Capital Próprio ao Capital de Terceiros: este índice é o contrário do Grau de Endividamento, que é CT/PL. Indica a garantia ao Capital de Terceiros oferecida pelo Capital Próprio.

     2006                                                 2007

 350.000



400.000

------------   =  0,80 para 1                -------------    =  0,93 para 1


(...)
“esta é somente uma pequena amostragem deste tópico, de forma que você possa se familiarizar com a forma de abordagem do Autor. No conteúdo completo da Obra, os temas são abordados de forma ampla e detalhada, contendo exemplos e explanações na extensão necessária ao entendimento do assunto tratado.”

d) Composição de Endividamento ou das Exigibili​dades (Qualidade da dívida): compara o montante das dívidas no curto prazo com o endividamento total. Admite-se que quanto mais curto o vencimento das parcelas exigíveis, maior será o risco oferecido pela empresa. Em​presas com o endividamento concentrado no Longo Prazo, principalmente decorrente de investimentos efetua​dos, oferecem situação mais tranqüila no Curto Prazo. (...)
“esta é somente uma pequena amostragem deste tópico, de forma que você possa se familiarizar com a forma de abordagem do Autor. No conteúdo completo da Obra, os temas são abordados de forma ampla e detalhada, contendo exemplos e explanações na extensão necessária ao entendimento do assunto tratado.”

· Análise: Quantidade x Qualidade da Dívida
· Faremos uma comparação da empresa A com a empresa B





A 
       B
(...)
“esta é somente uma pequena amostragem deste tópico, de forma que você possa se familiarizar com a forma de abordagem do Autor. No conteúdo completo da Obra, os temas são abordados de forma ampla e detalhada, contendo exemplos e explanações na extensão necessária ao entendimento do assunto tratado.”

e) Imobilização do Patrimônio Líquido (IPL): exprime o quanto do Ativo Permanente da empresa é financiado pelo Patrimônio Líquido, evidenciando, dessa forma, a maior ou menor dependência de aporte de recursos financeiros para a manutenção de seus negócios. (...)
“esta é somente uma pequena amostragem deste tópico, de forma que você possa se familiarizar com a forma de abordagem do Autor. No conteúdo completo da Obra, os temas são abordados de forma ampla e detalhada, contendo exemplos e explanações na extensão necessária ao entendimento do assunto tratado.”

f) Imobilização dos Recursos Não-Correntes: revela qual a proporção existente entre o Ativo Permanente e os Recursos Não-Correntes, isto é, quanto a empresa investiu no Ativo Permanente para cada real de Patrimônio Líquido mais Exigível a Longo Prazo.

A interpretação deste índice deve ser direcionada para verificar se o Capital Circulante Próprio Negativo (ocorre quando o Patrimônio Líquido é inferior ao Ativo Permanente) foi compensado por empréstimos a longo prazo. (...)
“esta é somente uma pequena amostragem deste tópico, de forma que você possa se familiarizar com a forma de abordagem do Autor. No conteúdo completo da Obra, os temas são abordados de forma ampla e detalhada, contendo exemplos e explanações na extensão necessária ao entendimento do assunto tratado.”


Exigível a longo Prazo

Ativo Circulante + Realizável a Longo Prazo + Permanente

     2006                                                 2007

  100.000



150.000

------------   =  0,13 ou 13%              -------------    =  0,18 ou 18%

 790.000


            830.000
(...)
“esta é somente uma pequena amostragem deste tópico, de forma que você possa se familiarizar com a forma de abordagem do Autor. No conteúdo completo da Obra, os temas são abordados de forma ampla e detalhada, contendo exemplos e explanações na extensão necessária ao entendimento do assunto tratado.”

8.  ÍNDICES DE RENTABILIDADE

Expressar a rentabilidade em termos absolutos tem utilidade informativa bastante reduzida. Afirmar que a X teve lucro, digamos de 5 bilhões em 20___, ou que a Empresa Y teve lucro de  200 mil, no mesmo período, pode impressionar no sentido de que todo mundo vai perceber que a X é uma empresa muita grande e a outra, muito pequena, e só; não refletirá, todavia, qual das duas deu o maior retorno. (...)
“esta é somente uma pequena amostragem deste tópico, de forma que você possa se familiarizar com a forma de abordagem do Autor. No conteúdo completo da Obra, os temas são abordados de forma ampla e detalhada, contendo exemplos e explanações na extensão necessária ao entendimento do assunto tratado.”

a) Taxa de Retorno sobre o Patrimônio Líquido (TRPL) ou Rentabilidade do Patrimônio Líquido (RPL) (do ponto vista da empresa): revela qual foi a taxa de rentabilidade obtida pelo Capital Próprio investido na empresa, isto é, quanto a empresa ganhou de lucro líquido para cada real de Capital Próprio investido.

A RPL mede a remuneração dos capitais próprios investidos na empresa, ou seja, quanto foi acrescentado em determinado período ao patrimônio dos sócios. Do ponto de vista de quem investe numa empresa, este é o índice mais importante. Permite, além de avaliar a remuneração do capital próprio, analisar se esse rendimento é compatível com alternativas (...)
“esta é somente uma pequena amostragem deste tópico, de forma que você possa se familiarizar com a forma de abordagem do Autor. No conteúdo completo da Obra, os temas são abordados de forma ampla e detalhada, contendo exemplos e explanações na extensão necessária ao entendimento do assunto tratado.”

d) Margem Bruta (MB): indica a porcentagem do remanescente da Receita Operacional Líquida após a dedução dos Custos das Vendas.
Lucro Bruto x 100
Receita Operacional Líquida
Margem Operacional de Lucro (MOL): avalia o ganho operacional da empresa em relação ao fatura​mento, indicando, percentualmente, o que restou da Receita Operacional Líquida após a dedução das despesas operacionais. A MOL corresponde ao ganho puro das operações, pois o percentual apurado dessa margem não considera as despesas e receitas financeiras e tampouco o Imposto de Renda. Representa quanto a empresa obtém (...)
“esta é somente uma pequena amostragem deste tópico, de forma que você possa se familiarizar com a forma de abordagem do Autor. No conteúdo completo da Obra, os temas são abordados de forma ampla e detalhada, contendo exemplos e explanações na extensão necessária ao entendimento do assunto tratado.”

e) Rotação do Ativo (RA) ou Giro do Ativo (GA): apesar de não representar um índice essencialmente de rentabilidade, o estudo da rotação ou “giro” do Ativo constitui um aspecto importante para o entendimento da rentabilidade do investimento. Este índice indica quantas vezes, durante o período, o Ativo Total da empresa girou, Em outras palavras, comparando o faturamento do período com o investimento total, indica quantas vezes a empresa conseguiu “vender o seu Ativo”. Representa quanto a empresa vendeu para cada 1,00 de investimento total. A interpretação desse índice deve ser direcionada para verificar se o volume de vendas realizadas no período foi adequado em relação ao Capital Total investido na empresa.
RA = Receita Operacional Líquida ou Vendas Líquidas
           Ativo Total Médio                   Ativo Total

(...)
“esta é somente uma pequena amostragem deste tópico, de forma que você possa se familiarizar com a forma de abordagem do Autor. No conteúdo completo da Obra, os temas são abordados de forma ampla e detalhada, contendo exemplos e explanações na extensão necessária ao entendimento do assunto tratado.”

9. BALANÇO PATRIMONIAL

9.1 – Introdução Didática

O Balanço Patrimonial é uma demonstração muito usada por usuários externos à empresa.

· Exemplo:

· Bancos;

· Governo;

· Fornecedores;

· Sindicatos e; 

· até mesmo donos de empresas (sócios e acionistas)

Então, Balanço Patrimonial é uma representação gráfica, assim: (...)
“esta é somente uma pequena amostragem deste tópico, de forma que você possa se familiarizar com a forma de abordagem do Autor. No conteúdo completo da Obra, os temas são abordados de forma ampla e detalhada, contendo exemplos e explanações na extensão necessária ao entendimento do assunto tratado.”

· Ativo Circulante
· Disponível (caixa e bancos). 

· Contas a Receber (duplicatas). 

· Estoques (matéria-prima). 

· Investimento Temporário.

· Provisão para Devedores Duvidosos (-)

· Realizável a longo prazo os empréstimos ou adiantamentos concedidos as sociedades coligadas ou controladas, a diretores, acionistas, etc. Além dos títulos a receber a longo prazo. (...)
“esta é somente uma pequena amostragem deste tópico, de forma que você possa se familiarizar com a forma de abordagem do Autor. No conteúdo completo da Obra, os temas são abordados de forma ampla e detalhada, contendo exemplos e explanações na extensão necessária ao entendimento do assunto tratado.”

Acesse nosso site agora mesmo e faça a aquisição de sua Obra:

http://www.portaldecontabilidade.com.br/obras/gestaodefinancas.htm 

